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»atuiria. lie quo inissei este. :termo . .paim em todo •o -tempo
constar da minha letiva em que' •ie assinei..l'r44eandro
•do Sacramento, lente." • .

O ponto era vastissimo; em compensação, foi sorteado de
vespera...11 1 PrOVa e0111e(M1 ás oito horas da manhã. .Na-
li»gliagelll dos botanicos.de hoje estariam. obrigados os rapazes
a tratar das orominens, cyperaceos, irititleet18, dipsarea.s. , cruci-

e orchidoreas.
Os dons alnumos Oram, porém, .estudantes do pidpa;:le

foram ambos approvados, diz-nos o frade, cum distincção, ou
na linguagem l ia éjwca : St-mine discrepante. '

O nome do Visconde de llarbacena,. citado na 'lista dás
ai n o nos volt-lotai-los de Frei , leandro, confirma a tradição
segundo a qual o prestigio das lições do 'frade — era . -l'etuni-
bante. E lambem justifica o juizo que' os contomPortinecis
fizeram do Marquez Felisberto 'Caldeira Brant Pontes, militar
aini,go das seionciaS, introductor da vaccina jeneriana no
Porque é bem t.W ver que só a' conselho do InarechaLdeve ter
ido .sou filho — o Visconde de • Nirliacena, acompanhar'as lições

botanica. O Vistamde nasceu na Bahia, en 180 12,i Teria
assim, en, 1815, trese a111108, liffin pouca idade para nin•.curso
do agricultura e liotanica do quilate daquelle, cujo progranona,

intrtv, si . :Advinha pela extensão do ponto de exame
acima referido. E por ser tão jovem, era ouvinte. No eintanto,
ao que li roceben de farto o titulo de -Visconde

1830. por graCiltio P1'111'11 E.
Eu o conheci já centenario, cui 1905, cara raSitada, de

collarinho muito alto, sempre de preto aprinnando: a suam i os houlips uni que a sua presença era notada. Não
lia\ ia, no Itio, lia mis vinil , 1 . 1 . 111e0 11111105.'411.1 1 M,1 1130 1.0111-11.-
e v sse ViSr011de ventou:trio que apostava com o nossO amigo

C,illa imoto sabia envolhecer eoin mais tionoire
'mais linha.

Ateio do corso da Academia Medico Cirurgica, Frei Loandro
II 111111  a sua aula popular de botaniea, 110 PASSeiO

111 11114' er11 CI 5191 111111lEOriO C011StiEUE(10 pelo que
ii melhor bis\ 111 mitri OS intellectuaes da cArte. ••Namielle tufo de verdura, que é uma alegria e um en-
cani;). -pequeno parque de historia simples, que inspirou g

'Maemo nina lenda ili poesia counnovonte nasceu o ensino das
=,ciencias natoraos ein nossa to,rra. A glorificação de FreiLeandro ijoyo , ...zor ligada a essa opliemeride firilliantissima
rojo alcance":1 cultura dos nossos tempos EW111 avalia. porque1,0 ‘ o ja não considera os seus guerreiros como sendo OS
iflllCai-;,1(1:141/S h ` /11 ' 11,11 1 VrViiC ia Itistorica, comproliende qne,
Ilã l uSo III P 11 0 1 .0 5 ZIS glorias da sciencia e da arte.

carmelita tine um companheiro na iniciativa; foi um
tt;mei , emio eminente, o primoiro diroetor do Museu Nacional,Frei José da Costa Azevedo. Frei Leandro do Sacramento. na• :\vadionia Modico Cieurgica e no Passeio Publico; Frei-José

'tia cosia Azo'vedo na Academia Militar o no Museu Nacional;
ir carmelita enSinando, principalmente, holanica: o franciscano,
toinoralogia — foram os doas grandes mestres da feliz missão.
Antes do Eroi Leandro do Sacramento e de Frei José. da Costa
Azevedo, escreveu Saldanha ola Gama. nenhum brasileiro ii17.

a gloria (te assa/Pá' a pus içãO d l , professor de botanieana votado li g ) il dl' Jaill'ir0. NPHI o proprio Frei Velloso, que
deixou trabalhos como naturalista, sem duvida muito maiores.

Erei Leandro, além do mais, ora mestre de 1-aras prendas.
Illu s trin a todas as suas lições com o material que o Passeio
Publico lhe offerecia e tinha unia natural eloquencia simplos
o porsuasiva, ompolgante e colorida. Um dos seus ouvintes,
certa xez, achou-so de tal iiitithti transportado ao seguir a

do . earmolita. que o mestre mesmo se surpreliendeu com
o arrobai:Amoito) que o seu discipolo manifestava. Esse abotinox-olontario ora Bali Iniza Silva Li,boa, doutor em direito.joristW e historiador tios Animes, do Rio de Janeiro, que, ¡lis-
eniolo ili' Frei Loandro, deixou diversas meniorias, algumas
notaveis,li ...ylvietillaira o nolaidea Dr. JOaqUiin Jos:!, la
Silva foi oni 1' 4 1 111(1St I VI'Vi Len/Uh -O .

"ts. aulas do frade desdobravam-se muitas vezos. á -zuni-
ora das g,-andes arvores do ',armo , . Em geral. finiccionavam
0111 uni pavilhão que o padre Luiz 1 1;oncalves dos -Santos 1 1 a-
(Iro Peroréca) — doscreveu como sendo "muito elegante" e
„tonto ao largo da Lapa, constroido de proposito para o elll-S0

tiotanica, logo depois que Frei Leandro foi investido na
diroecáo 410 PaSS4.'i0, PVII) GOVV1'110 d e' . João Vf.

Esse edifício devo ter sido demolido orn 1841, por orca-
siSo das reformas do passoio Publico. que todos sabem foi
constrocção beneinerita do Vico :Hei Imiz do Yasconeello:;. -no
„Meai da infecta Lagoa do P,o,p:_eirão da Ajuda ou Lagoa
Grado, aterrada eow O morro dio: .wogoeints, outeiro que,

erguia nos altos da Avenida !leio do Sá, junto á Santa
Morro tiq D0.'4101;1'0',

- 1)4. on11 1111iYeSSe — 1!SCre'Vell li 111 1 11 (,1.1-)pre lembrado e
querido anilgo Vieira Fazenda — -quem quizesse antigamente
tialiir do coração da cidade em litiea dos sitios do- Cattete.

Carioca e J lota fogo, teria •de . eaminhar. pela . actual lua Chile
e buscar a estrada que da Ajuda — (a Cinelandia de 1929);
ia para o Desterro, -hoje .Evaristo da Veiga.

Ali, estreito trilho constituido pelo lado par da hoje fuá' *;
•, Visconde de Maranguape, ia desembocar á praia, por onde se`St.
chegava até á Gloria. Esse trajecto era forçado, pois que seria;
impossível atravessar a Lagoa Grande ou do Boqueirão, no,
togar occupado muito depois pelo Passeio Publico."

O lindo parque surgiu de preocoupações de hygieno
Llica, ao tempo em que o Vice-Rei Vasconcellos e Souza adoe,
'cen da epidemia reinante, que o povo baptisou de "Lamparina";
corrompendo o nome da cantora Zamperini, que por volta de
1770, em Lisboa, era coqueluche de -damas e senhoras: tudo
tIntão era ,a "Zamperim": vestidos, penteados, adereços.

A epidemia, como a seducção da cantora, não poupava:
p inguem. Donde mis outros, victimas da Hespanhola, con-
cluimos que devia ser uma espécie do mal que os medicos.
chamam Influenza — urna vez que, por consolo, sempre dão.
nomes ás doenças.
- .0 benemerito vice-rei, creador do primeiro museu de hiá-

torta natural no Brasil — a Casa dos Passaros; constructor,
do cães dos Mineiros — e tantas outras obras uteis, entregou
• planicie conquistada pelo aterro da Lagoa Grande do Bo-
queirão da Ajuda, ao mestre Valentim da Fonseca e Silva, ar-
chitecto e entalhador, esculptor dos de mais fina sensibilidade
que o Brasil tem possuído. Ajudaram-no Francisco dos San-
tos Xavier — o Xavier dos Conchas, artista que então com-
punha, com os restos dos molluscos, ornatos de toda especie,
e Francisco Xavier Cardoso Caldeira — o Xavier dos Passaros-
- naturalista amador, encarregado de zelar pelo museu do
Vice-Rei. o mesmo artista que entreteceu de papos de tucano
o . manto imperial, para o que José Bonifacio, em um doeu-
Mento que existe no Archivo do Museu Nacional, mandou em:
1821 fossem entregues todos os tucanos menos dons, escolhen-
do-se os, que tivessem o papo beln amarello. No terraço
do Passeio Publico construiram-se dons pavilhões: . ô de.
Appollo — -decorações de Xavier das Conchas e o Mourisco.
entregue á habilidade de Xavier dos Passaros. Os pavilhõeS
não duraram muito. Parece que .em 1847 o depois em 18132„
outros ali se edificaram, substituidos pelos actuaes que 'uma

.inspiração superior levará, sem duvida, o Sr. Prefeito a man-
dar arrazar dentro em breve, pata alegria dos cariocas, que
não se resignam a vêr o Passeio .Publico suffocado pelos
monistros em má hora destinados .a . desfigurar a ramaria so-
lenne e acolhedora.

O carinho dos cariocas pelo Passeia Publico nunca
mereceu. Basta vér a rica littoratura que; a sua historia
repontar na penna de Mello Moraes, Macedo, .Vieira Fazenda.
Os »aturalislas' brasilianos tem mais esse motivo 'para bem
querer ao lindo e pequeno Pargoe: ali nasceu, nas lições de
Frei Leandro do Sacramento, , o ensino •publico da, -historia
natural. Hoje, que celebramos o :lfestre — O Museti.Nacionat
convida o Instituto Historie() para„ 'Juntos, erguerem, 'um sin-
gelo monument o commemorativo e,plieiOride; seja uma
inscripção recordando que a sciencia,merece,,tUdo, mórmente
neste paiz que só por meio (lelia , poderá vetem' as difficur-
dados do seu progresso. LembraremOs, éti-TãO,',a45S nossos pa-
tricios que O tompo de pro¡vedir senVella, já passou:
hoje, muito mais do que nu passátiO. i)s povs1S foricS sãO
os povos que sobem.....„

A aula do Passeio Publico tão nOlaVel na • :cór te. - fez: com
que Frei Leandro fosso chatnadó ao Jardiii-r Botanico. "No
mez de Março de 182í. diz cito, na, sua .1.1enforia Econontkd
sobre a Mon( o rrio, Cultura e; Pl .(' potiição- do CIa. — em que
tomei conta da direcção do Jardim, ilotanico da Lagôa
(trigo de Freitas...". , ,

Não nos latiam, felizmente,' notas'etradiçoes a respeitO
da vida -de Frei . Leandro 1111 Jardim da .Lagód:do.Socopenapant
—som •nordnini motivo ellannala nodrigo de, Freitas, 11011-1e

UM capitalista alienigena. que cin . PortOgal :vivou os ui,.
(imos anuns c lá morreu sem deixar•oó Brasil„o menor traço
migressista.

Barbosa Podrigues l'OnliellS011, obras,. n que
lia de motavel sobre a actividade do frade carmelita miquelle
horto. Não tenho nada Olfli g a fazer 4. wae l'es,nnair e COM-
1111"Mtal: o (11.1C. elle, álltOriZa4 . 1111H n .911e; SOLre i;SSO,. nos delX01.1

,oscripto.
Frei Loandue dirigiu o • Jardim Biianico,, durante cinc6

fumos. Recebeu 11111 par.que .10 diverios; .deixou um horto
scientifico, mie cada dia, desde então, vè -augmentar a sua
boll yza e o SOU igio.

A lagõa. em ruja marg"om si, construiu' o jardim, eriti
Chamada, pelos Tamoyos, caminho dag
garças (soe(); . 'Th. Salivo:1W,', 011 como . quer Barbosa Rodri-
,gues: Sopopen-ipta Lagó'a das raizes chatas. - Penso:;ecan
l'beãciorb Sampaio: e muito de,ejarja vêr, nos mappas,' thé
minha Yidade. rtistauradb o- nome tupi . on mesitio tradti-
zido: Lagoa das Garças, nome evocativo, por todos os inoti-


